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A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é a língua utilizada pela comunidade surda do 

Brasil para se comunicar e representa a principal forma do surdo expressar a sua cultura. 

Por mais que a LIBRAS tenha sido reconhecida como a segunda língua oficial do país, 

nota-se ainda a dificuldade enfrentada pela população surda em se comunicar com a 

população ouvinte, seja pela falta de intérpretes ou pelo baixo número de pessoas bilíngues, 

o que representa um desafio para a realização de atividades diárias. Nesse sentido, a 

existência de uma tecnologia voltada à tradução dos sinais da LIBRAS para a Língua 

Portuguesa facilitaria a comunicação entre surdos e ouvintes, o que colaboraria para a 

inclusão social de uma parcela da sociedade. Com base nisso, este trabalho tem como 

objetivo utilizar Redes Neurais Artificiais (RNA) para reconhecer as configurações das 

mãos, ou seja, as formas que as mãos assumem durante a execução de um sinal, que 

corresponde a um dos cinco parâmetros responsáveis por padronizar os sinais da LIBRAS. 

Para tanto, o desenvolvimento ocorreu por meio de cinco etapas: captação das imagens, 

pré-processamento, definição da arquitetura, treinamento e validação da RNA. Na etapa de 

captação das imagens realizou-se à gravação dos sinais, por meio de um sensor de captura 

de imagens de cor e profundidade. Na etapa de pré-processamento criou-se o conjunto de 

imagens de configurações das mãos utilizado no processo de aprendizado e no teste das 

redes desenvolvidas, recortadas dos sinais gravados na etapa anterior. Na definição da 

arquitetura foi estabelecida e configurada uma RNA com potencial de cumprir com o 

objetivo deste trabalho. No treinamento, a RNA anteriormente definida foi continuamente 

exposta a um subconjunto das imagens, com a finalidade de aprender a classificar as 

configurações das mãos. Por fim, na validação, a RNA treinada foi apresentada ao conjunto 

restante das imagens, com o propósito de avaliar a capacidade da rede em generalizar, ou 

seja, reconhecer configurações em imagens não disponíveis durante o treinamento. Após a 

avaliação, o processo utilizado retornava para a etapa de definição, onde o resultado era 

empregado como base para o desenvolvimento de uma nova RNA. Ao todo, o conjunto de 

imagens utilizado era formado por sete configurações de mãos distribuídas em 1089 

imagens, das quais 770 foram dedicadas ao treinamento e 319 ao teste. A RNA que obteve 

a maior taxa de reconhecimento foi uma Convolutional Neural Network (CNN), que 
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conseguiu uma taxa de 100% no conjunto de treinamento e 83,1% no conjunto de teste, o 

que resultou em uma taxa geral de 95%. Portanto, espera-se que o presente trabalho, ao 

abordar o reconhecimento de um dos parâmetros fundamentais da LIBRAS, contribua no 

desenvolvimento de um sistema capaz de reconhecer e traduzir sinais em tempo real, 

buscando reduzir a distância entre as comunidades surdas e não surdas. 
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